
' • i . 

RECORD GENERAL y ac red i tando b r i í l an -
temente sus reconocidas cua l idades de 
pe r fec ta regu la r i dad_ y a l t o r e n d i m i e n t o 

de su coche . " • - ^ ^ 
. Polo Claret 
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irMniniK·nwmniiii·wMiMiMitkmn<iitniAu>'̂ ·",|M'̂ n'wriMMi«iuiïiuiia·<iiiii«iiii|iiiiiiitili ».Mi^c»aícMCMaic»cMbiaicií'dit 

E l i u g o d e u v a s i n í e r m e n t a r ( s i n a l c o h o l ) 

M O ^ T E L L E 
e s e l c o m p l e m e n t o d e l » S p o r t 

A L I M E N T A , R E . F R E . 5 C A Y T O N I F I C A 

E , s l a L·ebida i d e a l d e l o s d e p o r t i s t a s 

R A F A E L E S C O F E T & T A R. R A G O N A 

En la prueba mas dura del R. M. C. de Cataluna 
B a r c e l o n a - Z a r a g o z a - B a r c e l o n a 

7 1 4 k i l ó m e t r o s 

LA ÚNICA quadrillette PEUGEOT 
inscripta obtiene LA MÀXIMA CLA-
SIFICACION y MEDALLA DE ORO 
Siendo el motor de menor cubicación de los clasifícados 

LUBRIFICADA con 

Sptdoleine Ambar 
EL UNICO ACEITE QUE NO DEJA RESIDUOS 

S . A . E . d e L u b r i f i c a n t e s 
C a l l e C o r t e s . 6 7 4 
B A R C E L O N A 
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I CARRERA EN CUESTA i 
I LA RABASSADA | 

Amílcar 
C A T E G O R I A D E 1 . 0 0 0 € . C. 

ClAS i r lCASE 

0 
EN L A CATEGORIA 1 . 1 0 0 C C. 

BATIENDO AMNAS 
A lODOS LOS CO-
CHES DE TDRISÍiO 

AGENTES GENERALES PARA CATALDNA 

j . mmu y c . í i l 

C A U E P R O V E N Z A , N I U . 1 8 5 

B A R C E L O N A 

L O M E J O R E L 

En la carrera Cuesta de 
La Rabassada, un coche 

LANCIA 
Q C I I . I I M D R O S 

carrozado con Limousine 
(único coche equipado en 
esta fornia de verdadero 
turismo), escala la famo
sa cuesta en 5 ni. 42 s., es-
tableciendo un nuevo re
cord en su clase y causan-
do verdadera admiración 

iiniiiimiiimiiMiM 

A G E N T E S G E N E R A L E S 

fl.y M. MÜLTED0 
Pasco Gracia, 29 : Tel . 5298-A 

B A R C E L O N A 

niu uiimiil·iii i II iMiiMiMiiiiiiiiiiiiiiii imiiiiuminr .iiimiimimmim uiiMiiiiuiiiiiniiiiiiiiMiiiMiiii in iiiMMiíin iiiiiniiiimii-
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E l c a r b u r a d o r e s p a i l o l 
E l q u e c o n s u m i e n , 
d o m e n o s d a m à s 
n e r v i o y v e l o c í d a d 
a c u a i q u i e r c o c h e 

C a s a e n M a d r i d : 

Montalbàn, 5 
e S e l m e j O r d e l m u n d O F à b r i c a e n V a l l a d o l i d 

Talleres Mecànicos 
S O I - E R V 

Galle de Sepúlveda, nums. 86 y 88 : : 

especiales para reparación de automóvilcs, 
motores marinos, industriales y de avlación 

Teléfono 1950 - A 
^ I O 
B A R C E L O N A 

Coastrucción de piezas para autos de todas marcas : instalaciones eléctricas para antomóviles y su 
reparación : Sección especial de cementaclón y rectlRcado 

LE 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

Automóvilcs y Ciclos 

ESPECiALIDAD EN ÜLTIHAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cata luna, 24 - Tel.2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAM VELOCÍDAD 

ACEITE® 
JlfPITER 

I na l t e rab le à todas las temperaturas 
SOCIEDAD /AARCA "EL L E - O N " 

P y e o San Juan. NP9. Pral 

OMNIA 
es la empresa 
anunciadora 
que tiene las 
mejores conce-

siones 

iriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiinniíiiiiMiiitiiiiiiiiiiiiMinMiíiiiuiiiir 

" E l À t h l e í i c C l u b d e B i l b a o " 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r í a R i b ó P e l a y o , n ú m . 46 
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j •• 
! • • 
1 • • 

I Carrera cn cucsía Rabassada 
: 
• 

i Nuevos írínnfos de las 

Haney-Davldson 
V 

• •i 

i Z a c a r í a s M a t e o s : N o f o s c a f . 1 . 0 0 0 e . c . 

V 
J . V i d a l f f o l o s c a t e g o r i a t u r i s m o 

V 
C a n l a l s : S i d e - c a r s c a l c $ o r t a i u r i s m o I 

Todos sobre 

Harley-Davidson 

A G E N C I S G E N E R A L : 

AUT010C0M0CIÓIU.A. 
Rambla de Catalnna, «ara. 90 
B A R C E L O N A 

tatfltaEBEi • B E ] mrn m' 
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S o c i e d a d 
ELspano Ia 

deDectr ic idad 

ROWN BOVERl 

A F I J A M A C N 
I M A N 

G R A T O R I O 

AADRID 
GRAN-VIA 21-2 

BARCELONA 

CORTES 647 
Teléf. e45.SP 

DINAMOS-M0T0RE& DEARRANQUE-CUADROS -FAROS 
FABRICACION SUIZA OE ALTA PRESICION 

Teléf. I8«.n. 

i·iininiiminiiiiiiimni r i i nu un i mi i uiuiiiiiininMimmntiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmmmiíiiiiiiiiiimii nu iiiiimiiiiirimimmiut n iu 

TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES 

I L U B R O I L P U R O L E N E I 
| Gran Premio Penya Rhin 1922 

1 L e e Guiness, "Talbot" 
I 3.° Mauricio Ramassotto, "Ch i r ib i r i " 

4 ° Seegrave, -Talbot" 

| Campeonato R. f i . C. C.J922 
I 1.0Z acarlas Mateos, "HaMey-Davidson" 

2.° M. Fuentes, '-Harley-Davidson" 
1 .• 

II TrofeOjArmangué |922 | 
1.° Benoist, ' Salmson" 

2.° F. Armangué, " Lo ryc " 
3.° Salter. "Loryc" 

Cuesta Rabassada I 
P. S a t r ú s t e g u i , " B u g a t t i " | 
2.° 3. n . Moré. " D a v i d " 

Gran Premio Penya Rhin 1921 
I I.0 Pierre de Vizcaya. " B u g a t t i " 2.° Monés Maury, " B u g a t t i " | 

I W & n LUBROIL PUROLENE| 
The Pure Oil Company, S. A. E. 

Fon tane l l a , 8 B A R C E L O N A [ 
Madrid : Valencià : San Sebastian : Sevilla 

MnMiïniiiiiitiriiiiiiniiiiiiitiiMiniiiiiiiniiiitiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiuiiiiiiiiuiiluniiiiBiiiiiiiiitriiiiiiriniiciiiii 
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C u e s f a R a b a s s a d a 

Caiegoria 750 c. c. 

El autociclo 

B, N. C 
conducido por Arturo Gastón, esiablece el 

R E C O R D D E V E L O C I D A D 

T r o f e o J J r m a n g u é 

Categoria 750 c. c. 

El autociclo 

B, N. C 
conducido por Ariuro Gastón, realiza las 
cuairo vuelias mas ràpidas, a una media de 

S O , 1 0 0 k i l ó m e f r o s p o r h o r a 
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0 
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0 
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2 
o 
• 
0 

5 

GARAGE Y TALLERES 
S E P Ú L V E D A 
Director iécnico: A. GASTÓN 
Sepúlveda, i 5 0 : Tel. 240 i-A 

B A R C E L O N A 
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LOS 

Ausíro Daímler 
en la 

Carrera Cuesta de La Rabassada 

Seis cilindro*: Calegorfa 4.500 c. c. 

O ^ % O 

6. Ubarri n , Bofey í 

C a r r e r a en c u e s t a R a b a s s a d a 
(Penya Ptlin i 17 de Junio de 1923 ; 4,900 kilómetros) 

Las cèlebres motocicletas 

DOUGLAS 
iiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiMiMiMMMiuirM niiiiriMiiiimiiMiimiiiniMiiiiiiiiiiiiii iiniiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii se c las i f i can 

P R I M E R A S 
Cat. 350 c. c, turismo : A. Alé i 5 m. 32 s. ; 33.100 km. hora 
Cat. 560 c. c, turismo : L. firana ; 5 m. 5 s. : 57,500 km. hora 
batiendo el record de 560 c. c. establecido en 1922 

S E G U N D A S 
Cat. 350 c. c, turismo i 3. &allús batiendo el record de 1.000 
Cat. 1.000 c. c, libre : L. Arana c. c. establecido en 1922 

Todas las m à -
quinas esfríc-
í amen íe de 
TURISMO 
IIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIUIIIII n iiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiimiimiiiiiiMimi 

Lubrífícadas 
con ACE1TE 
§PiD0LEINE 

llItllIllllDIIIIITIILIIIIIIIIIIIIIII! 
* D E L A * 

IS. A. E. i. 
Agentes para Cataluna, Aragón y Baleares 

V A L . I - B E Y A l _ A 
Ta l le rs , núms. 55 y 57 ( j u n t o a 3ove l lanos) : B A R C E L O N A 

S T A D l ü M 



E L A U T O M O V Í L 

a 

v e n c e d o r e n c u a n t a s c a r r e r a s h a t o r n a d o p a r t e , 

a l c a n z ó e n V a l e n c i à u n n u e v o y r e s o n a n t e t r i u n f o 

1. 
Carrera Porta-Coeli 

A B S O L U T O 
L E O N D E R N Y , s o b r e B L J I O K 

bat iendo a t odos sus contr incantes y g a n a n d o : 

V Copa Porta-Coeli 2.° Copa fuerza libre 
Lubr i f i cado con aceites Y A C C O : A m o r t i g u a d o r e s H A R T F O R D 

A g e n t e g e n e r a l p a r a E s p a n a 

F . S . A B A D A L 
B a r c e l o n a 

A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
P l a z a L e t a m e n d i , 17 

M a d r i d 

A l c a l à , 6 2 
Guzman el Bueno, 13 

S T A D Í Ü M 



• L o s t r i u n f f o s d e • 

S D I A T T O 
5 C a r r e r a e n c u e s t a R a b a s s a d a 

L o s D I A T T O t i p o " 2 0 " d o s l i t r o s c u b i c a c i ó n , h a n 
H o b t e n i d o l a s s i g u i e n t e s c l a s i f f i c a c i o n e s 

P R I M E R O de su categoria, 5 m. 32 s. Record estab'ecido,53,100 Sans. 
te! hora, empleando mcjor tiempo que los demàs coches 
M turismo de 6 y 8 cilindros de 4,500 y 5 litros cubicación. 

H S E G U N D O de su categoria, 5 m. 49 s. 

^ S E G U N D O en 'a clasificación general de coches turismo, no consi-
H guiendo ei primer lugar por diferencia de un segundo 
B j con un coche de 3 litros. 

• ^arrera Cuesta Porta-Ccali (Valencià) 
• U n s o l o c o c h e D I A T T O i n s c r i p t o d e l t í p o ' * 2 0 ( i 

• 2 l i t r o s , d e t u r i s m o , c o n s i g u e d o s c o p a s , 
B c l a s i f f i c à n d o s e c o m o s i g u e 

m P R I M E R O en la categoria turismo y 
m 
tr: S E G U N D O fuerza libre, luchando con coches de carreras de mu 
•s* cho mayor cilindraje. 

S C o n c e s i o n a r i o e x d u s i v o p a r a E s p a n a 

S L - U I S I V I O R A 
S : G A R A G E : SAL0N EXP0SICI0N 
H Calle Muntaner, 78 Rbla. Cataluna. 129 
i B / V R O E Z L - O I M / V 
• 

S t A D Í O M 



i t t a c l i u n i 
» REVISTA ILUSTRADA 

^ M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

flrto XIll • Nüm. 3B4 • 1 Julio 1923 

STADIUM... nombre que conserva toda la nobleza de su abolengo, que evoca los diasdeoro de lascmllzadones helénlc» y latina, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra menie una visión famàstica del estadlo Ideal de los tiempos 
aciuales, como ínmenso recinto formado por el orbe entero, donde se rinde fervoroso cuito a los clàsicos certàmenes allétlcos: 

a la hípica, a las regatas y a los juegos deponivos contemporàneos; donde las amiguas carretas de carros han sido substilufdas, 
gradas a los grandes progresos industriales. por las de bicícletas y por las de grandes y pequenosvebfculos •utomóvlles, que hoy 
corren Iriunfadores y veloces por la lierra. por el mar y pot el cíelo, acotlando dlstancias, salvando (ronteras. brlndando al lurlsmo 

mundial las bellezas naturales y el conocimiento de todos los paties. — A. 
iiiiiiiiiiiiiuiHiiuiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiininiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiû  
.MiiinMiíiiiHlininiiuiiHiiiiiHiiniuninnniuiiMUiniiiiniiHiiiMiiniiiniiHiiiriiiiniiiiniHiiiniiirniiiiiiiiiiiiinrniiiiiniiiH 

DE LA POLÍTICA AL DEPORTE 

Don Antonio Maara, acompafiado de su 
hijo el Conde de la Mortera, actual presi-
dente de la Federación Nacional de PnibaL 
y de sus nietos, tiueca por unos instantes, 
el campo de la política por el de futbol 

Foto Alvaro 

ïimiimilinimiiimiilniiniinniuinniíiiiiimimiiiMinunMiïnMmlMniniiiiiitiiiniiiiMiii^^ 
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• DE AUTOflOVILISMO 

Los poderes constituídos 
Por la gran amistad que profesamos a Ruiz 

Ferry, director de Heraldo Deportivo, de 
Madrid, y por la consideración que nos mere-
ce, damos cabidaen nuestras columnas a lo que 
replica a las manifestaciones que fueron he-
chas en nuestro número anterior a favor y en 
defensa del Bureau Permanent des Construc-
leurs d'Automobiles de Paris y del organismo 
que le representa en Espaiia. 

T̂ ÜCAS palabras, pues, como dice muy bien 
Jr mi amigo Masferrer (aunque el trato que 
me da en estàs columnas el 15 de junio habrà 
sorprendido a cuantos vienen frecuentemente 
leyendo en las mismas inmerecidos y frecuen-
tes elogiosde mi persona, que sólo prueban 
su sincera amistad para conmigo), no ha de 
entablarse aquí polèmica que, porotra parte, 
seria desigual, pues Masferrer es en este 
asunto «representativo», puesto que es oficial 
representante de la entidad que en Kspana re
presenta al Bureau Permanent de mis pecados 
y yo no represento a nadie sino a mí mismo, 
que para el caso es igual que no tener repre-
tación. 

Porque esto es lo que principalmente me 
interesa subrayar para quienes no me conoz-
can: Mi revista, que no nombro poroue algún 
espíritu suspicaz creería que todo esto era un 
convenio de «bombo recíproco», no quise 
nunca que fuera órgano oficial de entidad al
guna deportiva ni industrial y los cargos di
versos que en sociedades deportivas ocupo 
son absolutamente honorificos. No ocupo 
ninguno, ni honorifico ni remunerado, en nin-
guna agrupación industrial o comercial de 
automovilismo y similares. 

Quedamos, pues, en que hablo «por cuenta 
pròpia» y como no puedo abusar de la hos-
pitalidad de STAOIUM trayendo a estàs líneas 
comentaries hechos por mí referentes a esta 
cuestión del Bureau Permanent, en trabajos 
anteriores al que comentaba días pasados 
Masferrer, me voy a limitar a decir con la 
mayor parquedad lo que entiendo indispen
sable para quitarme de encima los «coscorro-
nes» que en estàs columnas me han sido su-
ministrados por mi mejor companero en la 
l'rensa. 

Dejaré de lado lo que se refiere a la inter-
vención del R. A. C. t . en, las carreras de au-
tomóviles que se organicen «en cualquier 
província de Espaiia» porque yo he hablado 
del Bureau Permanent y sólo de esto se trata. 
Igualmente dejaré de lado lo que cuesta asis-
tir a los Salones, porque a mí el stand de mi 
revista en Montjuich no me costo nada. Los 
organizadores tuvieron la bondad de compu
tar el valor de la publicidad que en mi citada 
revista se hizo de la Exposición y dar por sal-
dadas nuestras cuentas y yo les quedé muy 

reconocido. Cuando la Exposición anterior 
mi revista hizo analogo reclamo y no me pasó 
por la mente la idea de que tuvieran que re-
servarme un stand a cambio. 

Concietemos, pues: El Bureau Permanent, 
por lo que dice Masferrer, se reserva la facul-
tad de dar permiso para la celebración de ca 
rreras de automóviles para evitar que un par
ticular pueda poner en ridícula a una marca 
que acabe de ganar. v. gr. el Oran Premio 
del A. C. F. 

Cuando el Bureau Permanent autoriza una 
carrera, sólo sabé que hay un reglamento, una 
fecha, unospremios y una entidad responsa 
ble del cumplimiento del reglamento de la 
carrera. De modo que en esta misma carrera, 
por él autorizada, puede participar el particu
lar «que ponga en ridículo a la marca». El 
Buteau no se reserva «derecho alguno de ad 
misión» de conductores cuando autoriza una 
carrera. 

En el aspecto deportivo, la intervención del 
Bureau es, pues, absolutamente inútil si sólo 
pretende evitar la intrusión de conductores 
maloso de conductores buenos pero de mala fe. 

El Bureau Permanent restringe las aulori-
zaciones de exposiciones y de ferias para evi
tar gastos a sus afiliados. 

Es muy dueno de hacer esto el B. P. y no 
hemos dicho nunca que haga mala defensa de 
los intereses materiales de sus afiliados. 

(iPero es que las ferias de atracción de fo-
rasteros o ferias de muestras no tienen otra 
finalidad que divertir a los payeses? 

Nosotros entendíamos que se atraía a los 
forasteros para sacaries las pesetas vendién-
doles automóviles, entre otras cosas, cuando 
así lo tenían por conveniente los organizado
res de las ferias o exhibiciones. Y en esa in-
teligencia no comprendíamos que se impidie-
se «a los agentes de la localidad donde se ce
lebra la feria» que acudan a ella para ver de 
aumentar sus negocios en beneficio del fabri-
cante a guien representan, afiliado en la ma-
yoría de los casos, al Bureau Permanent. 

Los gastos de las exposiciones, de las fe
rias, de las exhibiciones, los anticipa el fabri-
cante, el agenie, el vendedor, pero los paga 
el comprador, como es perfectamente lógico, 
pues eso es el comercio y nadie ha pretendido 
que existan vendedores, fabricantes ni cons
tructores que hagan de «sastres del Campi
llo». 

Respecto de la «feria» o ferias del Palacio 
de Hielo Solo diré dos cosas: la primera, que 
lamento que Masferrer no haya traído a estàs 
columnas el primer comentario que hice 
cuando se anunció la feria de Madrid, de abril, 
en el que reflejaba mi criterio de que no creia 
quefuese autorizada. En efecto, había pre-
senciado casi la reunión celebrada en el Salón 
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de París 1922 por los representaníes de los 
poderes aulorizados en Espana para decidir 
si en 1Q23 habría o no Exposición de AutO' 
tnóviles en nuestro país y con la sola excep-
ción de los constructores espanoles, es decir, 
de los genuinos representantes del Bureau 
Permanent, se acordo que no habría exposi 
ción en Espana en 1923. Despuér, fué autori-
zada esa feria y a ella fueron unos y otros se 
abstuvieron. Esto no hace ai caso. 

En cuanto a «:ferias» futuras en el Palacio 
de Hieio, yo no he amenazado a nadie. Seria 
una pedanteria que no ha pasado jamas por 
mi animo. Recogí un estado de cosas que 
tuvo su primera manifesfación en el banquete 
que en la Cuesta de las Perdices y con asis-
tencia de la mayoría de los expositores barce
loneses que honraron con su presencia la fe
ria del Automóvil de Madrid, se celebro el 
dia de la clausura de dicha feria. Allí se habló 
«del ano que viene», es decir, del ano 1924. 
Y si yo en mi comentario he dicho que se ce
lebraria con o sin permiso del Bureau, no ha 
sido en son de amenaza, sino para aíiadir un 
motivo de preocupación a quienes tienen a 
su cargo esa representación internacional en 
Espana, al objeto de que eviten una división— 
que es inútil querer ocultar porque es el se-
creto a voces—entre constructores espanoles 
e importadores de coches extranjeros. 

Y como entre estos últimos estan Amèrica 
y Alemania «que no tienen nada que ver* con 
el Bureau Permanent, puede darse el caso de 
que estos dos países con sus coches y todos 
los demàs con accesorios, celebren exposició-
nes y ferias a las que estarà vedada acudir 
a los vendedores de marcas afiliadas al Bu
reau, con gran satisfacción de amor propio 
para los dingentes de esa entidad internacio
nal, pero con gran dolor en las carteras de sus 
agentes y representantes, que asistiràn pasiva-
mente a la propaganda acaso afortunada de 
sus competidores no afiliades al repetido Bu
reau Permanent de mis pecados. 

Esta es la esencia de todas mis críticas res
pecto del Bureau en E«pana. Todo lo que 
quiera anadir mi amigo Masferrer es sal y pi 
mienta con que, de antiguo. gusta aderezar sus 
sabrosos guisos periodísticos. 

RICARDO Ruiz FERRV 

El tema tratado por mi amigo Ferry en las 
columnas de su periódico y hoy en las nues-
tras, es altamente interesante; pero a mi juicio 
no lo aclara lo bastante el distinguido escritor 
en su rèplica, y a fe que le sobran talento y 
perspicàcia para ello.. 

No vale confundir, amigo Ferry. El Bureau 
liene poder bastante para impedir la celebra-
ción de una carrera, y lo tiene porque cuando 
no le merece confianza una organización, pone 
su veto; lo pone impidiendo por los legíti-
mos medios que se ha asegurado, que una 
marca pueda ser puesta en ridículo por un 
percebe cualquiera; porque el Bureau, desde 
París, no podrà sospechar que el tal percebe 

participe en la carrera, pero lo sabrà cierta-
mente el representante, agente o subagente 
delegado o subdelegado de la ciudad, pueblo 
o pueblecillo donde la carrera vaya a celebrar-
se y acudiendo al Bureau lo impedirà, en 
evitación de lo que muy claro dejamos ex-
puesto en el número anterior. 

No pueden ni deben celebrarse ferias ni 
exhibiciones cada dos por tres, porque el com
prador se le figura al amigo Ruiz Ferry que 
podrà pagar los gastos; pero eso serà cuando 
haya compradores, QUE NO LOS HAV SIEMPRE 
y entonces (con tanta zarandaja de derechos 
arancelarios y de impuestos, que la mala fe de 
un periódico madrileno hizo ascender a 5.000 
pesetas por coche), el fabricante y el agente 
son los que pagan siempre. Y así no es posible 
exigiries que si se celebranxincuenta exposi-
ciones al ano en Espana — y de eso llévase la 
traza—, la indústria nacional,y la que no lo es, 

, lan poco prolegidas, pero tan solicitadas para 
esos casos, deban acudir a todas esas ferias y 
exhibiciones. Nosotros entendemos que debe 
haber en Espana una solemne exposición cada 
ano, en donde sea. Lo entendemos de tal modo, 
que las últimas palabras que hemos tenido el 
altísimo honor de cruzar con nuestro Auguslo 
Soberano, al honrarnos permitiendo que le 
acompanàramos en su visita a la Feria autoriza-
da de Madrid, le hablàbamos de la alta conve
niència de que influyera en cuanto pudiera, 
para que en Madrid se construyese un gran pa
lacio de exposiciones donde poder celebrar la 
Exposición Internacional del Automóvil, alter-
nando con las que estan proyectadas en los 
grandes palacios construídos exprofeso para 
exposiciones en Barcelona y en Sevilla. 

Nosotros, sin ànimo alguno de ofender ni 
molestar a nuestro amigo Ruiz Ferry, que es 
amigo verdadero nuestro, hemos hablado en 
el tono que lo hemos hecho, porque a él le 
incumbe defender a poderes legalmente cons-
tituídos que tienen bien trazado su radio per
fecta de acción y que predican con el ejemplo 
organizando manifestaciones que nos colocan 
a enormísima altura. 

Y nada màs que una pequefía salvedad: la 
de que el que subscribe no es oficial represen
tante (aunque en ello se honraria muy mucho) 
de la entidad que en Espana representa al Bu
reau de los pecados de Ferry (a confesión de 
parte...) La entidad representante del Bureau 
lo es única y exclusivamente la Càmara Sindi
cal Espanola de Constructores de Automóviles, 
Ciclos y Carrocerías, presidida por La Hispano 
Suiza, afiliada, como todas las demàs Càtnaras, 
por su pròpia voluntad, a la Confederación 
Espanola, a la que yo no represento, pero si 
sirvo con toda mi alma y con absoluto desinte
rès, llevado de mis afanes de mayor engrande-
cimiento del automovilismo en mi país. 

Los acuerdos y determinaciones de la C. S. 
E. C. A. C. C. es ella que los adopta y los 
hace cumpiir directamente. Porcreerlos medi-
tados, acertados y convenientes, los acato, los 
proclamo y los defiendo.—NARCISO MASFERRER 
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Los grandes premios del A. C de Francia 
( De nuestro Servicio exdusivo ) 

El coche que representarà a la Fiat, vencedora en 1922 

A partir de hoy cuenta STADIUM con la 
importante cooperación de nuestro distingui-
do amigo don E. de Sainl-Remy, jefe de 
informaciones de L'Auto, de París. Ksfe solo 
dato, elocuentísimo, ahorra el elogio que 
pudiéramos hacer del colaborador llustre, 
cspecializado en matèria automóvil, que in-
gresa eu nuestros filas. Nuestro decidido 
afàn de convertir STADIUM en la primera 
revista espanola, con tendència singularisima 
hacia el automovilismo, es lo que nos ha 
inducido, sin reparar en sacrificios, a asegu-
rarnos una colaboración tan importante. 

(N. DE LA D.) 

EL mitin que ano tras ano organiza el Auto
móvil Club de Francia, comprende aún, 

hogano, dos pruebas distintas: 
1." El Gran Premio de Turismo, que se 

efectuarà el 1 de julio. 
2.4 El Gran Premio de Velocidad, que se 

llevarà a efecte al siguiente dia, 2 de julio. 
De estàs dos carreras, la segunda es, de mu-

cho, la mas importante. Constituye la manifes-
tación automóvil mundial, la que 
nos descubre las ir.vestigaciones 
mas audaces, infinitas; la que 
proporciona a la construcción 
las líneas directrices que habràn 
de ser seguidas en to porvenir, 
en la elaboración y en el diseno 
y dibujo de los coches de tu
rismo. 

El reglamento del Gran Pre
mio de Velocidad de 1923 es ab-
solutamente igual al del ano pa-
sado: cilindrada màxima, dos l i
tros; peso mínimo, vacio, 650 
kilogramos. Sobre estàs bases, 
las diferentes marcas inscriptas 
sn esta gran prueba, han realiza-
dotiposde motores bastante dife
rentes. 

Durante largo espacio de tiempo se coiisi-
deró y eslimó que el motor a cuatro cilindros 
era el único de que debía irprovisto un coche 
de carreras. Los seis y ocho cilindros consti-
tuían modelos dedicados únicamente al gran 
turismo. Este criterio ha desaparecido hoy, 
por haberse generalizado los motores a gran 
velocidad de rotación y hoy contamos entre 
los coches inscriptos en el Gran Premio: 

7 motores a seis cilindros. 
10 motores a ocho cilindros. 
1 motor a doce cilindros (Delage). 

Todos estos motores estan, naturalmente, 
sometidos a regimenes angulares muy eleva-
dos, de donde se deriva la necesidad de multi
plicar el número de cilindros para aligerar las 
piezas en movimiento. 

Delage, impulsado por esta preocupación, 
ha llegado a adoptar un motor de doce cilin
dros, respecto del cual parécenos útil y dis-
creto reservar nuestra opinión hasta que lo 
hayamos visto en plena función. 

Un coche Voisin, como un tank de guerra, toma parte en el circui-
lo de Tours Foios Rol 
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Sunbeam presenta un coche resistente y 

Limitados por la cilindrada relativamente 
dèbil que les ha sido impuesta, y obligados, 
por otra parte, a realizar velocidades medias, 
pero de cada vez mas elevadas, los constructo
res han tenido que llevar lodos sus esfuerzos 
en el presente afio, al estudio de las líneàs y 
de las formas de sus coches, introduciendo in-
novaciones de una originalidad perturbadora. 
Senalemos muy particularmente, en este orden 
de ideas, el coche Voisin y el coche Bugatti. 

El antiguo aviador, como el gran construc
tor de Molsheim, pretenden demostrar que en 
matèria de estudio de las carrocerías, los úni-
cos ensayos au tunnel realizados general mente 
hasta hoy dia, no daban màs que indicaciones 
insuficientes, cuando no resultaban completa-
mente equivocadas. Han estimado, por otra 
parte, que el coche de carreras, rodando sobre 
una superfície limitada (representada por la 
carretera), daba lugar a imprimirle una forma 
parecida, es decir, limitada en su parte inferior 
por un plano paralelo a la misma carretera. 

De ahí la forma verdaderamente extra
ordinària del coche Voisin y la del coche 
Bugatti, mucho màs original. 

La primera, cuya presentación 
denota las màs audaces solucio
nes, nos recuerda las líneas de 
una plancha1. Todo parece ha-
ber estado previsto—felizmente 
previsto —para eliminar las re-
sistencias en el avance y debiera 
reportar los màs felices resul-
tados. 

Por lo que al Bugatti se re-
fiere, la inspiración es la misma, 
ya lo hemos expresado; pero la 
realización es aún mucho màs 
sorprendente, encontràndonos 
ahora en presencia de un con-
junto tal, que las ruedas, por sí 
solas, hacen que no nos olvide-
mos que nos encontramos en 
presencia de un coche automóvil. 

veloz 

iQué es lo que van a produ-
cir esas nuevas y atrevidas ten-
dencias? 

Las constataciones que se han 
podido hacer en el transcurso 
de la jornada destinada a ensa
yos no estàn exentas de pesimis-, 
mos, habiéndose podido obser
var, por ejemplo, que esas for
mas nuevas y, sobre todo, que 
con la gran proximidad al terre-
no que pisan, levantan nubes de 
poivo de una densidad superio-
rísima a las que se producen ge-
neralmente al ràpido pasode un 
coche de carreras. ^Es que se 
trata sencillamente de una falla 
de mise au point, del dibujo de-
finitivo? Tal vez. Sólo podemos 
manifestar que las opiniones an-
dan muy divididas. Unos sos-

tienen que las velocidades medias alcanza-
das con estos sistemas, son inferiores a las que 
se obtuvieron el ano pasado; otros, por el con
trario, afirman que son mucho mayores y que 
antes de poco tiempo, la vista habiéndose 
acostumbrado a los perfiles hoy verdadera
mente. impresionantes, el ccche de lurismo al-
canzarà los beneficiosos efectos de estàs for
mas fugaces àe menor resistència. 

Parece prudenle, antes de pronunciarse en 
uno u otro sentido sin pleno conocimiento de 
causa, observar el fruto del trabajo de dos 
ingenieros, de un valer elevadísimo, que no 
han debido lanzarse cierlamente, así a la lige-
ra, por esa via de tan desconcertante novedad. 

E. DE SAINT-REMY 

En los grandes premios del Automóvil Club 
de Francia, STADIUM estarà dignamente repre-
sentado por nuestro competentísimo compane-
ro don E. de Sainl-Remy, quien se desplazarà 

') Planch» de planchar la topa. 
Semejante a un ínmenso obús es el coche Rolland Pilain que corre 

el Gran Premio Fotos Rol 
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Boillot, sobre un Peugeot sobrio de linea y elegante 

con ese objeto y harà un estudio del resultado 
de esas grandes manifestaciones. 

El estudio de Saint-Remy irà acompanado 
de las fotografías que nos remitirà nuestro 
reporter fotogràfico de París, senor Rol, y de 
ese modo cree STADIUM corresponder al favor 
constante que le dispensan sus lectores, muy 
singuiarmente aquellos que demuestran sus 
mayores simpalias por el automovilismo. 

Creemos, con este nuevo esfuerzo que reali-
zamos, cumplir uno de los primordiales debe-
tes del periodista consciente, esto es, devolver 
al publico en forma de mejora periodística, lo 

que el publico nos da en forma 
de aliento moral y material. 

No creemos que con la gran 
mejora que hoy inauguramos 
podamOs todos, lectores y STA
DIUM, damos por satisfechos 
cumplidamente. 

Aun nos falta mucho para lle
gar a ser lo que quiere ei lector 
que seamos y lo que nosotros 
queremos ser: una revista de
portiva completa y perfecta. 

Pero es indudable que marca-
mos, en firme, pero muy en fir-
me, un paso màs en nuestra ruta 
hacia aquella perfección. 

Siga el publico, siempre bue-
no para con nosotros en nuestra 
larga vida, prestàndonos su apo-
yo, y deje que nosotros, ni des-
pacio ni de prisa, sino a medida 

de lo posible, vayamos mostràndonos dignos 
de aquella bondad y de este apoyo. 

En nuestro propósito de hacer de STADIUM 
una revista tal que represente con toda digni-
dad y grandiosidad el iniensisimo ambiente 
de Barcelona Cn particular y de Espana y aun 
del extranjero en general, no hemos de cejar 
ni un instante, ni hemos menester para ello de 
màs apoyo que aquel que el publico, lector y 
anunciante, nos presten, no gratuilainente, sino 
en premio a nuestro esfuerzo ininterrumpido 
de màs de doce anos de honrada labor en fa
vor del deporte. 

Foío Rol 

NOTAS DE AVIACIÓN CIVIL ESPANOLA 
Un viaje aéreo 

Mallorca 
por 

PUEDE que lleguemos a olvi-
dar algunas de las mejores 

impresiones de nuestra vida; 
pero estamos seguros que ja-
màs se borrarà de nuestros re-
cuerdos la bellísima excursión 
que, a través de Mallorca, reali-
zamos tiempo atràs en un aero-
plano AviatOc, pilotado por el 
aviador catalàn José Canudas. 

jCuàntas veces, sobre todo al 
encontrarnos últimamente en 
Àfrica, en medio de las fati-
gas y tristezas de la campana, hemos sentido 
ruestra alma embargada de la nostàlgia de 
Mallorca, la nostàlgia de aquellos días en que 
el paisaje luminoso de la isla se desarrollaba 
cual cinta cinematogràfica ante nuestros ojos 
admirades! 

iQué cosa tan bella y tan pràctica es el tU' 
rismo aéreo! En poco màs de dos horas de 
vuelo, repartidas entre unos días, recorrimos 
todo Mallorca, lo mismo las costas que las 

El Aviaiik, momentos antes de emprender el vuelo sobre Mallorca 

comarcas del centro: Santa Maria, Inca, La 
Puebla,. Pollensa y Alcudia, La Albufer?, 
Artà, Porto Crlsto, Manacor y Algaida. 

Nuestro primer aferrizaje fué en La Puebla, 
hermosa y pròspera población que nos admi-
ró con la fertilidad de su campina, vasto y 
hennoso jardfn. 

Las bahías de Alcudia y Pollensa, bellísi-
mas, únicas en el mundo, y la agreste majes-
tuosidad del Formentor, con el «Mal Pas» y 
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Ja cala San Vicente, contemplada deSde el 
avión a la luz rojiza del crepúscnlo, eran un 
espectàculo sublimc, inenanahle y la impre-
sión grandísima que nos produjo fué lal que 
no queremos profanaria con la modèstia de 
nuestra pluma. 

Salimos del puerto de Pollensa—bellísimo 
lugar con justícia ensalzado por infinidad de 
-afamados arlistas—y pasando sobre el Calva-
rio y la ermita situada en la ciraa de la mon-
tana que yérguese como atalaya junto a la 
pobiación, encaminamos la marcha hacia la 
ibahía de Alcudia y la Albufera. 

Nuestros ojos se emborrachaban de belleza 
ante el maravilloso espectàculo de la cosia 
mallorquina. 

Poco después cerníase nuestro avión sobre 
Artà y minutos màs tarde tomàbamos tierra 
junto al precioso Porto Cristo. Visitamos 
las cuevas y otra vez trepamos a la carlinga 
del avión para proseguir el viaje. 

Detalles simpàticos; A las numerosas flores 
y frutos que adornaban el Avialik, colocadas 
por las poblaciones de La Puebla y de Po
llensa, habíanse anadido por una gentil y de
licada muchachita de Porto-Cristo dos boni-
tos ramos de flores; y cuando nos despedimos 
de una monísima muchacha pollensina, su 
primer impulso fué darnos un hermoso bou 
quet que a su alcance tenia, mas la jovencita 
quedó apesadumbrada por no podernos dar 
el ramo; jno erasuyo!... 

jLas iatlotas* mallorquinas! 
LOS tres turistas del aire (Canudas, el me-

cànico Felipe y el que esto escribe) fuimos 
ràpidamente conquistados por la exquisita 

•simpatia, por el «àngel* incomparable de es
tàs muchachas: de las Magdalenas, de las Mar-
galidas. de las Francisqueías, de las ninas in-
genuas y traviesas que son el encanto y el 
orgullo de Mallorca y que tan bien retrato 
•Santiago Rusinol en su l·la de la Calma. 

Para nosotros, Mallorca es una continua-
•ción de nuestra Cataluíia, una tierra bellisima 
que las fértiles y floridas vegas de La Puebla, 
las costas bravas y abruptas divinamente her-
mosas de Sóller y Pollensa y Porto-Cristo— 
pueblecito encantador—acreditan como uno 
<ie los países màs bellos del inundo. 

•Canudas y sus amigos, volando en el Avialik sobre 
el esplèndida paisaje de la isla dorada 

Erneslo Navarro, uno de los mas notables y mo
destos aviadores espaíioles 

Nuestros aviadores 
Ernes/o Atovarro.—Muy pocos son actual-

mente en Barcelona los que conocen a Entes
to Navarro y, sin embargo, es Navarro uno 
de los mejores aviadores espanoles. 

Esie joven piloto pasó su brevet de la Fe-
deración Aeronàutica Internacional el 18 de 
febrero de 1921 y el 4 de octubre del mismo 
ano efectuo brillantemente las pruebas para 
la obtención del brevet superior militar. 

Hizo Navarro su aprendizaje en la escuela 
de Jetafe (Madrid), bajo la dirección de pro-
fesor senor Spéncer, en aparato Caudron 0.3. 

Movilizado en septiembre de 1921, fué des 
tinado a Guadalajara y Alcalà de Henares, pilo-
tando aviones Avro y Havilland, tipo escuela. 

Màs tarde, en Cuatro Vientos, y ya oficial 
de complemento, fué entrenàndose en el ma
nejo de los aparatós Bristol, Havilland 4, 
Havilland 9, Havilland-Napier y Ansaldo, 
efectuando varios viajes a Granada. 

En junio de 1922 fué destinado Navarro al 
aerodromo de Nador (Melilla), formando par-
te de la escuadrilla Havilland-Napier, la màs 
potente de Àfrica, efectuando 60 bombardeos 
sobre el campo rifeno. 

En enero del corriente ano. de nuevo ya 
piloto civil, marchó a Toulouse, saliendo a 
los pocos días para Tànger conduciendo un 
Bréguet-Renauit y quedando agregado a la 
línea Francia Espana Marruecos, de la C. G. 
E. A., en la que presta servicio, habiendo 
realizado úitimamenle el raid a Río de Oro. 

Desde hace poco se halla Navarro en Bar
celona, destinado a la línea de Palma de Ma
llorca, que va a funcionar muy pronto de 
nuevo, habiendo sido, ademàs, nombrado se-
gundo jefc de la aeroplaza Latécoère de Prat 
de Llobregat. 

Felicitamos efusivamente al amigo Navarro 
por sus muchos y merecidos éxitos. 

M. TRILLA FORNELL 
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Valencià : La carrera en cuesta Porta-Coeli 

Derny, sobre Buick, gana brillantemenie la Copa Porta-Cali 

POR elementos <pacífïcos> se achaca que las 
, Camaras Sindicales del Automóvil estan 

«duermes», y jhay que ver! que las de Barce
lona han organizado cosas fantàsticas: las Ex-
posiciones internacionales y el Concurso de 
Camiones; la de Madrid, la última feria —que 
ha conslituído un éxito—, y la de Valencià, 
por ultimo, ha resucitado con enorme brillan-
tez con el concurso de Valencià Deportiva y 
el R. A. C. V. con la famosa Carrera en cuesta 
de Porta-Cceeli. 

La distancia a recórrer sobre carretera en 
bastante buen estado, era de 2.000 metros, con 
fuertes pendientes y virajes. 

Tomaron parte veintidós motocicletas y diez 
y seis coches, que es una bonita inscripción, 
y entre ellos sobresalieron una vez mas las 
Harley-Davidson, las Iridian y las i4 fí C, en 
la categoria de motos; en autociclos, el David, 
y en cuanto a coches, el Diatto, de Mora, el 
Sizaire, de Ruiz, y el Buick, de Abadal, pilo-
ado por Leon Derny, que ha aprovechado su 
breve estancia en Espana para demostrar las 
excelencias del coche Buick y las suyas infini-
las de conductor en la cuesta de Porta-Cceli 
e igualmente en la de la Rabassada. 

Losresultadostécnicos fueron los siguientes: 

1.° 

I.0 
2 m. 

Motocicletas 
Categoria 500 c. c. 

Albacar, A B C , 2 m. 28 s. 
Categoria 750 c. c. 

Albacar, -4 fi C, 2 m. 26 s. «/ió-
Categoria 1.003 c. c. 

Zacarías Mateos, Harley-Davidson, en 

Categoria libre 
1.° Zacarias Mateos, Harley-Davidson, en 

1 m. 57 s. 
Side-cars 

Categoria 1.000 c. c. 
I? Rodrigo, Indian, en 2 m. 25 s. 6,'10.. 

Categoria libre 
l." N iu i t r , Harley-Davidson, 1 m.57s.'/io-

Autociclos 
1.° Cubells, David, 2 m. 37 s. 

Automóviles 
Primera categoria 

1.° Mora, Diatto, 2 m. 23 s. VÍO-

Zacarias Mateos, sobre Harley-Davidson, prime
ra de la clasiflcación de motos 

Fotos Vidali 
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Tercera categoria 
1.° Ruiz, Sizaire, en 2. m. 

22 s. 
Categoria libre 

1." .Leon Derny, Buick, en 
1 m. 54 s. 

La fiesta resuitó verdadera-
mente esplèndida. 

Son altamente remarcables 
Jas performances de Zacarias 
Mateos, con Harley-Davidson, 
al que únicamente aventaja en 
su veloz carrera el Buick, de 
Derny. 

Naurer, defender de la mis-
ma marca que Zacarias, se co-
loca a idèntica altura, demos-
tràndose con ello la alta calidad 
de los corredores madrilenos, 
pero asimismo la superioridad 
de la marca norteamericana. 

A su lado Rodrigo, de la 
buena cepa de los aficonados, 
representa un lucido papel con 
su Indian. 

Debemos hacer observar la 
performance de don LuisMora 
con su Diatto, marca que se 
afirma en sus victorias, siendo 
èsta la mejor manera de dar a 
conocer ias infinitas relevantes 
condiciones de este excelente 
coche italíano. 

Pero, sobre todos, se ratifica 
eljuicioque tenemosmuyarrai-
gado del Campeonato de Paco 
Abadal. 

En los entrenamientos en La 
Rabassada sufre el Buick de 
carreras un contratiempo desgraciado. Vuello 
a la perfecta m/se au point, embarca el coche 
para Valencià. Empuna cl volante Derny y lan-
zado a todo gas por aquellas cuestas, termina 

Llegada a la meta del coche Diatto, después de una admirable 
marcha en la cuesia 

espléndidamente, estableciendo el record de la 
cuesta y clasificàndose primero absoluto de 
todas las categorías, demostràndose coche 
Buick y conductor Derny a la altura de la fama 

que tienen legítimamente ad
quirida. 

La fiesta estuvo presidida por 
las autoridades de Valencià. 
Terminada la prueba se cele-
bró un espléndido banquete. 
Hubo manifestaciones de jubi
lo y de aplauso para los orga-
nizadores, que nosotros nos 
complacemos en repetir entu-
siàsticamente. 

Y lanto mas sincera y cor-
dialmente nos asociamos a este 
aplauso, que lo hacemos ex-
tensivo a loda esa Valencià de-
portiva, càlida y prometedora, 
cuanto que ciertos hechos ais-
lados han dado motivo a cen-
suras generales que los cono 
cedores de Valencià hemos de 
rechazar con toda nuestra 

Vicente Naurer (Harley-Davidson), primero en side-car 
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l a s b o d a s 

d e d o s 

s p o r t n i e n 

• Fotos Claret 

C N la iglesia de Santa Maria del Mar, de la que es 
-L' pàrroco el ilustre doctor don Onofre M. Biada, se 
celebro el viernes, 22 del actual, el enlace de nuestros 
muy estimados amigos don Salvador Elizalde Biada y 
don Juan Bertrand Coma, con las gentilísimas senorilas 
Maria Bertrand Coma y Maria del Carmen Elizalde. 
La iglesia presentaba en el acto solemne de la cere-
monia, espléndido aspecto. Actuaron de padrinos, por parte de la pareja que ostenta el apellido 
de los Elizalde, don Emilio Ragull y esposa, y de la que lleva el de los Bertrand, no menos 
ilustre y estimado, don Juan Coma Cros y senora. Terminada la ceremonia, los novios con sns 
familiasse trasladaron a la sunluosa morada que don Juan Bertrand posee en la Gran via Diagonal, 
donde fueron obsequiados con un espléndido banquete. Los novios emprendieron sus viajes 
de boda, acompanandoles con nuestras simpatías y nuestras mas carinosas felicitaciones. 
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La carrera en cuesta Penya Rhin 

Bj El victorioso equipo Harley-Davidson. — Vidal en un viraje. —Camais, sob 
moio-side. — Zacarias Mateos, el mús ràpida motociclista 

re 

UNA de las tardes destinadas a entrenarniento 
subimos la dura cuesta de La Rabassada 

en la grata companía de un experlo corredor 
extranjero, quien nos aseguró que aquelio era 
sencillamente temerario subirlo a lodo motor. 

Y sin embargo, a pesar de estar establecido 
el record de la cuesta por un Bugatti, en la 
jornada de hace quince días ese record quedo 
materialniente pulverizado. 

Debemos empezar nuestra crònica prodigan-
do nuestro sincero aplauso a los organizadores, 
a las autoridades que cooperaren eficazmente 
al éxito de la fiesta, a los ingenieros y, por 
de contado, a ese publico que, a pesar de 
acudir al terreno donde tenia lugar la carrera 
en momentos en que la lluvia abundante hacia 
sospechar que se suspendería, fué a ocupar 
los lligares estratégicos, gozando, una vez 
cesara la lluvia y emprendieran su caminata 
los corredores, de esos espectàculos tan bellos 
que tanto y con tanta razón le maravillan. 

Sesenta y cuatro fueron los inscriptos, cin-
cuenta y siete los participantes y cincuenta los 
clasificados. Estos datos son de tanta elocuen-
cia, que ahorran la que en este caso derro-
charíamos si la poseyésemos. 

Dato singular es el de que los hombres que 
parliciparon en la carrera son amigos nuestros, 
de todos conocidos. Su alma poderosa puesta 
al Servicio de una causa grande, dió por resnl-
tado el triunfo de su valer, que bien claramen-
te se puso en evidencia ante todo el mundo. 
Ellos compartieron la victorià con los que han 
dado sus nombres a las màquinas que pilota-
ban, muchas de eilas conslruidas en nuestros 
talleres, en donde forjan el temple suyo inge
nieros y obreros espanoies. 

En la sèrie de veloraotoies, que fueron los 
que rompieron el fuego, se distingue el 
D. K. W., pilotado por R. Noguera, que esla-
blece el record a razón de 35,110, clasificàn-
dose segundo, López, con la misma marca. 

En motocicletas ligeras triunfa B. Tarruella 
(Galeno), subiendo la dura cuesta a razón de 
38,600 kilómetros, dejando establecido un buen 
record. 

Lo notable del caso es que esta pequena 
moto es de construcciòn nacional, montada 
y perfeccionada en los talleres que posee el 
sencr Tarruella en la calle de la Universidad; 
a la vista de todo el mundo dió ese resultado 
verdaderamente espléndido. 

Todo en ella està calcuiado con verdadero 
mélodo. Lleva acoplado un block-molor Train, 
de 123 c. c, con dos marchas y embrague, y 
el joven Tarruella la condujo con verdadero 
arte hasta coronar la meta. 

En motos solas, lo mismo en la categoria de 
350 que en la de 650, Ala, Arana y Ballús, 
todos ellos con Douglas, hacen verdaderas 
proezas. Ala alcanza los 53,130 kilómetros de 
promedio y Arana bate el record establecido, 
elevàndolo a 57,830. Uno y otro, no sólo dieron 
la sensación del dominio que ejercen sobre sus 
poderosas Doug·/as, sino que éstas respondie-
ron en todo momento, hasta en los virajes mas 
difíciles, a la velocidad que imprimieron sus 
conductores para ver coronado felizmenle su 
esfuerzo, como así fué. 

En la categoria de 750 c. c. se clasifica pri-

El Conde de Sert, con su Loryc, fué uno de los 
héroes amateurs de la cuesta 

Foios Claret 
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C K J A ï > R O I > E V E N C E D O R E S E N L A C A R E I 
| Gasión, sobre B. N. C , vencedor de los 750 c. c. üpo carrera. — Alvarez, conductor experílsimo, consignc 
| Gastón, pilotando el Ricart y Pérez, bate a sus contrarios en la categoria 1.500 c. c. — Elizaldeòa/ceirfl; 
| los 4.500 c. c. —Joaquin M." Carreras, llegada dos dias antes de Londres por carretera, hace ei /w/or fa 
I de lujo, inscribió una limousine que, pilotada por Palazón, realizó una bella performance. - mint, 
fi ' ' ' - " . . . 
S - . 
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Í E R A E N C U E S T A B E L A R A H A S S A B A 
ímsu Amilfar de turismo el primer lugar de su categoria y el mejor tiempo de los coches turistas. | 
mrd de 1.500 c. c. turismo, pilotada por Feliu. — Ausiro Daimler, llevada por Ubarri, es primera de | 
fajpo de los turistas a cnatroy mas plazas, con un Benllcy y Pirelli Cord. — Lancia, la gran marca I 
tnjtde la roja Indian. — Diatto, coma en Valencià y en Florència, consigut un gloriosa lugar. | 

Fotos Claret | 
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Pí establece el record de sides a 58 km. de media y Sagnier consigue el primer pueslo de los 750 c. c . 
úemoslrando las bellas cualidades de lndian Fotos cutet 

mero Sagnier, sobre lndian, a una velocidad 
que traspasa los 53 kilómetros de promedio. 
Su companero de écurie, P. Pi, con side de 
carreras, establece el record en 58,400 kilóme
tros, en rudisima y encarnizada competència 
con otros ases del volante. Las motos lndian 
dieron plena sensación de su potencialidad, lo-
grando llevar al animo de los que contempla-
oan la carrera, verdadera emoción; no en balde 
Pedró Pi posee temperamento deportivo por 
excelencia. Macaya se ciasificó segundo en los 
1.000 c. c. turismo. Cullaré y Renom desem-
penaron buenos papeles. 

Las Harley-Davidson se apuntaron diversos 
triunfos a cual màs significativo. 

En la categoria 1.000 c. c. turismo, J. Vidal 
mejora notablemente su tiempo del aiio pasa-
do, plantàndose de 55 a 59,300 kilómetros, 
merced a la tàctica admirable que empieara. 
Escalé y Bertràn coparon el tercero y cuarto 
pueslos de la misma categoria. 

Por su parte, el leader de las Harley, Zaca-
rias Mateos, pequeno prodigio, establece el 
nejor tiempo de todas las categorías de motc-
cicletas, demoslrando sus enormes cualidades 
oe gran corredor y las excelencias de su pro
digiosa màquina de carreras 1.000 c. c, que 
no parece sino que marche sola. 

Camats defender de la misma marca, hizo 
una bonita carrera, tripulando un side Harley 
1.000 c. c. Cabé aquí seiialar muy particular-
mente la parte importantísima que tomaron los 
acompanantes de los side-caristas, que se han 
canvertido en equilibristas admirables, obe-
dientes al mandato de las leyes de compen-
sación. 

Lluch y Carrión no le anduvieron muy lejos 
a Camats, que fué el héroe del equipo de los 
side-caristas Harley. A Naurer no le acompanó 
irncho la fortuna, por desconocimiento, sin 
d.ida, del terreno. 

En motos carreras 250 c. c, Fradera, sobre 
Royal Enfieíd, establece record a razón de 
48,460 kilómetros de promedio. 

Alvarez, que es un gran conductor, cosa de 
todos sabida, llevó a la victorià el cochecito 

Amilcar de 1.000 c. c , que merced a su exce-
lente construcción acreditada en cien comba
tés en el extranjero, se hajapimtadoun primero 
y sefialado triunfo, siendo de notar que no hu-
bo preparación alguna en el coche. Al crédito 
sólidamente adquirido por Alvarez en el arte 
de conducir, uniéronse las excelencias del aulo-
ciclo, y al salvar aquellos vericuetos se deno-
taba que el tiempo que se iba a establecer seria 
soberbio, resultando un promedio de 56 kiló
metros, el mayor de todos los obtenidos en 
aquel dia por los coches de turismo. t l éxito de 
los Amilcar estaba evidentemente demostrado. 
Ni Batlló, Sourn ni Macaya pudieron demostra-
el valor que les reconocemos como conductor 
res ni el de las màquinas que pilotaron. 

En cycle-cars carreras 750 c. c , vemos a 
Qastón, dichoso de ver premiados los gigantes 
esfuerzos que viene realizando para verse cla-
sificado primero. Débelo a su esfuerzo perso-
nalísimo de una parte y de otra a una màqui
na que se nos antoja prodigiosa, el pequeno 
autociclo B. N. G., que ya había demostrado 
su valer recientemente en Tarragona y que 
escaló la Rabassada a velocidad enorme de 
59,190 kilómetros de promedio. 

Hubo de luchar Gastón con Boniquet, que 
con su J. B. R. escaló la cuesta en 5 m. 5/io y 
de la lucha el publico dedujo que en ambos 
corredores y en ambas màquinas hay pasta 
para obtener óptimo resultado en sucesivas 
competiciones. 

También Sert, con su Loryc, se sacó la espina 
que se clavarà en ocasión de ir a disputarse el 
Trofeo. Hizo una bonita carrera, sobrepasando 
los 60 kilómetros de promedio. Bover, sobre 
Rally CA/c, y Palazón, sobre Senechal, no ob-
uvieron todo el resultado que sus voluntades 
apetecian. 

En coches de turismo, categoria de 1.500 c. c, 
José Feliu, sobre Elizalde, bate fàcilmente sn 
propio record rebajàndolo de catorce segun-
dos; el empuje dado por Feíiu y por su -co
che confirma cuanto tenemos dicho de co
rredor y màquina, esto es, que caminan her-
manados a nuevos y màs senalados triunfos. 
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Vila y S. Obiol, sobre 0. M., nos dieron a 
comprender que con mayor entrenamiento 
y mas seguridad del terreno que pisaban, sus 
màquinas obran'an mayores milagros sin gran-
des esfuerzos. Es decir, que las faltó impulso 
mas que medios. En cuanlo ai senor Baronne, 
no convenció a nadie. 

En la categoria de 2.000 c. c , los D ia t to 
conducidos por García y Badia, dieron plena 
sensación de su potencialidad, trepando por el 
àspero camino de la Rabassada a un tren duro, 
acompasado, alcanzando los 53, dejando re
cord establecido. 

La fama de los D ia t to quedo proclamada y 
sus audacias no tardaran en ser repetidas con 
singular aplauso de los entendidos. 

Joaquin Maria Carrera?, experto amateur, 
hizo una esplèndida exhibición de su Bentley 
eslableciendo un record a razón de 53,300 de 
promedio. 

Los Aus t ro Daimler , que con gran satisfac-
ción de los d i le t taní i vue\vtt\ a aparecer en 
nuestras carreras, se demueslran en su plena 
magnitud, susceptibles de mejora, en tercio y 
quinto lugar. 

A übarri y Botey les corresponde clasificar-
se primero y segundo de la categoria 4.500 
c. c , mejorando el record del ano pasado el 
primero, a pesar de que es una dificultad para 
coches de las dimensiones de los Aus t ro 
Daimler salvar bien los virajes cortos y ceni-
dos de la Rabassada. 

Son coches estos llegados de Àustria que 
prosiguieron su ruta hacia el Vallés, y a pesar 
de todos los inconvenientes con que lucharon, 
se diferencian en la llegada a la meta, de un 
segundo, dando prueba palpable de perfecta 
regularidad. 

Palazón, con un Lancia de 5.000 c. c, pro-
visto de limousine, esto es, coche absolutamen-
te de turismo, a pesar de su peso y de la re
sistència de la carrocería, desfavorable para es-
tablecer grandes velocidades, demuestra una 
vez mas sus condiciones inmejorables subien-

Boniquei, en La Rabassada, confirmà una vez mas 
sus condiciones de buen conductor 

do la dura cuesta en 5 m. 42 s. 6/10, lo que real-
mente constituye una muy bella performance. 

Lo que antes hemos dicho de Qastón lo re-
pelimos ahora al mencionar su clasificación de 
primero, categoria coches carreras 1.500, con 
un R ica r t & Pérez. Sin embargo, pudo hacer 
bastante mas, lo propio que Batlló. 

Satrústegui el favorito, sufrió un despiste 
cuando nos daba plena sensación de volver a 
repetir su proeza del ano pasado. 

Y por fin registramos el triunfo senaladísi-
mo de los Elizalde, en su categoria de 4.000 
c. e.| carreras. 

Tanto F. de Vizcaya como J. Feliu, se com-
portaron como grandes y expertos conducto
res y sus coches preparados con el delicado 
esmero que presiden todas las operaciones en 
casa Elizalde, han dado de sí todo—tal vez no 
todo— lo que pueda esperarse de esas po-
derosas màquinas. 

Al orden, al método y sobre todo a la per-
severancia que impera en casa Elizalde, a la 
fe con que luchan patronos, conductores, me-
cànicos y hasta los aprendices, débese esta vic
torià, confirmación de ciras muchas. Y a los 
que vemos sus esfuerzos, sin que sientan ja-
màs desmayoSj nos halagar. grandemente estàs 
recompensas. 

. X. DE LA Z. 

Torruella, vencedor de los velomotores, pitotaba una pequena B. T. — Arana y Ald con sus triunfos 
demostraran lo mucho que valen las màquinas inglesas Douglas. Fotos claret 
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El Gran Premio de Suiza 

Franconi, sobre Motosacoche, logra et tercer puesto en la categoria de 500 c.c — l u i l l a r d , en notable 
carrera sobre Peugeot, seguida de cerca por Franconi — Peau, también sobre Peugeot, llega a la 
meta, adjudicdndoss el primer premio en la categoria de 500 c. c. — Pietet Hiustin, tercera de la cate
goria de cycle-cars de 1.100 c.c. — fiiSalmson que, tripulada por Bueno, gana el primer iugar en la 
categoria 1100 c. c. — Durafour, en Malhis, gana en la categoria de 750 c c. — Gex, en side-car Mo
tosacoche, logra el segundo puesto de los 1.000 c. c. — Braendli, en side-car Iiidian, ocupa ei cuarto 
Fotos Rol puesto de 1000 c. c. — La carrera de side-cars de I 000 c. c. 

CON tiempo muy bueno han tenido lugar las 
pruebas del Oran Premio de Suiza para 

motos con side-car, motos y autociclos. 
En la primera han corrido dos categorías: 

de 600 c. c. y de 1.000. 
Tres categorías ha habido para las pruebas 

de motos, o sea 250, 350 y 500 c. c. 
Los cycle-cars han corrido en dos catego

rías: 750 y 1.100 c. c. 
Cualro corredores tomaron parte en la prue-

ba de sides, primera categoria, quedando 
pronto reducido el número a tres por haber 
Rolly abandonado la cursa a la primera vuella, 
por avería. 

Sovairan vcnció con relativa facilidad y con 
gran ventaja sobre sus competidores. 

Once sides salen para la prueba de la se-
gunda categoria. 

Muy disputada resultó esta prueba por ser 
tres los corredores que, en todo el trayecto, se 
disputan la supremacia; Carsine, Gex y Lae-
ser, hasta que arriban por el orden enumerado 
con pocos segundos de diferencia (1 h. 45 m. 
5 s. el primero, sobre Harley-Davidson; I h. 
45 m. y 51 s. Gex, sobre Motosacoche, y 1 h. 

y los mismos minutos y 51 s. el tercero, tam
bién sobre Harley-Davidson). El trayecto a 
recórrer era de 84,847 kiiómetros. 

De las carreras de motos, la mas interesante, 
la verdaderamente interesante, fué la de cate
goria 500 c. c, en la que la marca Peugeot 
logró una brillantisinia victorià, debida a que 
sólo una vez, para revituallar. tuvieron que de-
tenerse sus corredores, Pean y Guillard, el 
primero de los cuales logró una media de 
98,700 kilónetros por hora y el segundo de 
99,400, lo cual es sencillamente admirable y 
basta para acreditar una marca. 

La carrera de cycle-cars de 750 c. c. fué ga-
nada fàcilmente por Durafour, sobre Mathis, 
y la de 1.100 por Bueno, sobre Salmson,z 
una media de 97,300 kiiómetros, octipando el 
segundo lugar Benoist, también sobre Sa/mson. 

Como dejamos dicho, el tiempo espléndido 
favoreció las pruebas del Gran Premio de 
Suiza, que han resultado en extremo intere-
santes y animadas, atrayendo a grati número 
de turistas de los que todo el aiio visitan la 
pintoresca y hospitalària nación alpina, todo 
atractivo y belleza natural. 
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I 
I Br i l l i -Pe r i en la iniere-

sante prueba del Mugello, 
en la que logró un gran de 
y merecido triunfo como 
'hàbil manejador de coches 

Fotos Strazza 

Sobre un coche Diaito, el 
principe Francellotti toma 
parte en la carrera, que 
fué presidida por el Pr in
cipe heredero de la corona 
de Itàlia. - En la fotogra
fia aparece el coche a todo 
t ren, ganando la cuesta 

florentina 

I Los concursantes del circuito Mugello, en el instante de la partida, delante de las tribunas de | 
la incomparable ciudad de Florència 

^iimuiiiiiMKVMmnimnimmiMiiinimmnmMMMmiíminmmiíiiiiuiMMimmuiuiimHimiiiiiiiiMimmiM^^^ 
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i Campeonato de Remo, de Cataluna | 

La regata a doce remos. — Aspecto del pública l 
durante la regata de Campeonato de Catalana, i 

de Remo s 

T os Campeonatos de remo organizados 
por la Federación han reúultado bri-

llantes fiestas deportivas, nota social ele-
ganie y alegre y plena manifestación de los 
adelaníos que, algunos de los clubs han 
realizado, no desperdiciando las enseiianzas 
múltiples y sabias que el pasado Campeo 
nalo internacional aquí celebrado pudo y 
debió suminisirar a los deportistas entu 
siasias y ganosos de mejoramiento. 

Advirtióse en las pruebas que reseiïamos 
nn gran aprovechamiento de aquellas en-

Serramalera, Campeón de Remo, de Catoluüa, 
en Skíff Fotos Clarel 

senanzas, muy especialmeute en los equipos 
del Real Club Marítimo, ía mayor parle de 
cuyos componentes, con entrenamiento 
punto menos que perfecto, llegaron a causar, 
en algunos momentos, verdadera admira-
ción entre el publico. 

No hay para qué decir que entre este 
publico, numeroso y distinguido, figuraban 
buen golpe de mujeres elegantemente com-
pueslas, dando a la fiesta un aire de alegria 
y belleza encantadoras. 

Nuestro publico, a pesar de lo poco apa-
cible que se mostro el dia, acudió al 
puerto, dasKío una hermosa prueba de 
afición hacia el sugestionanle deporte del 
remo. 

El muy competente Jurado, en vista 
del resultado de las regatas, declaro los 
siguientes resultados: 

Primera regata.—Yols a cuatro reme-
ros. debutantes. 

Primero: Mora tó , R. C. M. de B. Sala, 
Rafael, Compte, Toullot. Tim. Domingo, 
en 8 m. 28 s. 

Segundo: Salou, C. M. de B. Maten, 
Cortina, Mateu, Hernàndez. Tim. Her-
nàndez, a tres botes. 

Segunda carrera.—Yols a dos reme-
ros. llibre. 

a i i i i i i i i i i i i i i n i l i i u i u i i i n i i i i i i r i i i i i i i i i i j i n i r i i i i i T i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i u i i i i i i M i i i i i i i j i i i i i i t i l i i l i i l l l i i l i l l l l i i l l l l l l l l i r N i l l i M l i i l l i l t i n l l l l l I l l i l i n l l i i i l l i i l l l l l l i ? 
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Equipo del outrigger a ocho, del Real Club Marítimo, que resulto Campeón 

Primero: Cambridge, R. C. M. de B. 
Otin, Lamarca. Tim. Viladot, en 9 ta, 
37 s. %, 

El Oxford, que estaba inscripto, no se 
presento. 

Tercera carrera.—Canoas a doce remeros 
(reservada a socios del Sporting Club). 

Primero: Lola. Esteve, García, Pagès, 
Balaguer, Torras, Monso, López Caballero, 
Perelló, Castells, Martínez. Tim. Casas, en 
9 m. 30 s. . 

Segundo: Delfíne. La Fuente, García, 
Monsó, Vila, Rozas, Andrés, Palomar, Bat
lle, Ventura, García, Gamà, Sebado. Timo-
nel García. 

Tercero: Atlàntida. Montseny, Casano
vas, Casellas, Fonoyosa, Llorach, Ivamés, 
Norberto, Batlle, juntes, Moliné, Martínez. 
Tim. Montserrat. 

Cuarta regata.—Yols a cuatro remeros 
(Campeonato). 

Primero: Morató, R. C. M. de B. Ortiz, 
Gil, Nater, Escofet. Tim. Puig, en 8 m. 
29 s. Vs. 

Segundo: Salou, C. de M. de B. Ple, 
Pérez, Aubrià, Valls. Tim. Anglada, a 
cinco botes. 

Tercero: William Tardien, C. N. de 
Tarragona. Recasens, Oliva, Pailach, Pi
no!. Tim. Siegenthaler. 

Quinta regata.—Outrigers a cuatro re
meros (Campeonato). 

Primero: Desperta, Ferro, C. f i . de 
Tarragona. Siegenthaler, Dalmau, Mira
cle, Galofré. Tim. Aymerich, en 8 m. 
4 s. %. 

Segundo: Olímpic, C. de M. de B. Las-
plazas, Vallespí, Morales, Català. Timo-
nel Raldiris, a un bote. 

Tercero: Ulises, R. C M, de B. Boronat, | 
Rigol, Subirana, Marti. Tim. Balcells. 

Contra el Desperta, Ferro fué formulada | 
una protesta por figurar en su tripulación. | 
un componente extranjero: Siegenihaler, de | 
nacionalidad suiza. 

Sexta regata.—Skiffs (Campeonato). 
Primero: Buick, R. C. M. de B. Serrama- i 

lera, en 9 m. 12 s. %; . 
Segundo: So/, Vila,-a diez botes. 
Séptima regata.—Outrigers a ocho reme- | 

ros (Campeouato). 
Primero: Lutecia, R. C M. de B. Ome- | 

des. Coll, Camps, Riba, Giralt, Pérez, Mas- | 
sana, Berenguer. Tim. J. Martínez, 6 m. 5 s. | 

Segundo: Catalunya, C. de M. B. Frick, | 
Torres, Vila, Pie, Marín, Gudayol, Aracil. | 
Tim. G. Farreras, a cinco botes. 

La Federación merece toda suerte de feli- | 
cilaciones, tanto por los entusiasmos de- | 
mostrados en la organización del festival, | 
cuanto por el pleno éxito de su resultado. | 

• 
El /urado momentos antes de dar comienzo las | 

regatas Fotos Claret I 

niiimiiiiini i i mi i iiramiiiiiiiiiiiiimiimiiiii mniim niu IIIU"""" iiinniiiir iiiiiimiiiiuim iiiiiiiimiiiiiiiiiniiiii iiiiiiiiiiiiiiniai: 
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Notas graficas del ultimo concurso hípico 

Un hermosisimo salto de Luzbel, monlado magnlficamente por Betancourl. — Acalorado saltando una 
valia, monlado por Garcia Fernàndez. - En el óvalo, Demas, ganador de la Copa del Rey y de la 
Prueba Nacional, mantado por José Navarro. — Jira, ganador de la Prueba Omnium, impecablemente 

montado por Pablo Montoya. — Koràn, monlado por Bourbon, iniciando un buen salto 
Fotos Vela .í-

CON la distinción, el método y el acierto ea-
racterísticos de todó aquello en que pone 

mano el Real Polo Jokey Club, se ha celebrado 
el concurso hípico de este ano en los amplios 
y bellos lerrenos de la carretera de Sarrià. 

Nuevas vallas, nuevos obstàculos fueron 
puestos este ano en el hipódromo, con lo que 
las pruebas han resultado mas difíciles y, en 
consecuencia, màs y mas interesantes. 

Cincuenta y cuatro caballos estaban inscrip-
tos en la prueba Omnium, de la que salió ven
cedor Jira, que sin màcula salvó todos los 
obstàculos, siendo recibido por el nutrido y 
distinguido publico con una gran ovación. 

Pablo Montoya, jinete magnifico, de escuela 
perfecta y de seguridad pasmosa, acaba de de
mostrar una vez màs sus grandes cualidades y 
facultades. 

Siguieron a éste en la prueba, otros caballos 
por el orden siguiente: 

Diestro, de Nemesio Martínez, montado por 
el mismo; Meseta, jineteado por Alfonso Jura
do; Zapatero, de Emilio L. de Letona y mon
tado por el mismo senor; Frecuentado, de Ra-
món Muiiiz; Jorba, de Bartolomé Guerrero; 
Madirdn, de Antonio Palau; Talismàn, de José 
de Llobet, montado por Alfredo Sanz, al igual 
que el anterior; Olvidoso, de Alfredo Jurado y 
Olvuloso de José Navarro; AU, de José Herre
ro; Zapatillero, de Nemesio Martínez; Aspada, 
de Alfonso Jurado; Gallopary, de Vicente de 
la Cruz, y Demas, de José Navarro. 

Los lazos correspondieron a los caballos 
Acalorada, Acabada, Cliché y Olorosa. 

Disputàndose la Copa del Rey en la segunda 
jornada del concurso, había que salvar quince 
obstàculos para los caballos que tenian handi
cap y catorce los favorecidos, y para el Pre
mio Nacional, con la Copa del Barón de 
Güell, trecey doce obstàculos, respectivamente. 

Las dos copas fueron ganadas por José Na
varro, montando su soberbio caballo Demas, 
y, como quiera que es la segunda vez que di
cho senor gana la Copa del Rey, se la adjudico 
definitivamente, recibiendo muchísimas felici-
taciones. 

El segundo lugar en la prueba de la Copa 
del Rey lo ocupo Madirdn, de Antonio Palau, 
montado por Sanz; Diestro, de Martínez, logró 
el tercer puesto; el cuarto lo alcanzó Meseta, 
montado por A. Jurado; el quinto, Jira, de 
Montoya; el sexto, Cliché, de Serrano, y el sép-
timo. Consultiva. 

El segundo puesto del Premio Nacional fué 
para Jira, siguiéndole Barrote, Caar, Al l , Dies
tro, y otorgàndose los lazos a Olorosa, de Ji
ménez Ruiz; Gallopary, de Vicente de la Cruz; 
Avalo, de Luis Cavada, y Califa, de Morales, 
montado por el capitàn Aparicio. 

El Real Polo Jokey Club merece otra vez 
elogios por su infatigable labor en pro del màs 
elegante y arrogante de los deportes. 

Estàs fiestas hípicas han resultado elegantí-
simas y espléndidas. 

S T A D I U M 



B e i c o n c u r s o d e g t o b o s 

c e i e b r a d o e n M a d r i d 

CON buen éxito se ha celebrado en Madrid 
el concurso de globos anunciado, después 

de corregir las defíciencias que para la infla-
ción ofrecieron las tuberías de gas. 

Los concursantes eran: 
El Polar, con el equipo siguiente: Piloto, 

teniente de íngenieros don Fèlix Q. Quillamón; 
segundo, capitàn de Infanteria don Pedró Pe-
naranda; pasajeros, senores Roca de Togores 
y Pa n to ja. 

El Ferndndez Duro iba pilotado por el ca
pitàn de íngenieros senor Ortiz de Zàrate; se-

f undo, don José Sastre; pasajero, don Luis 
ousa. 
El Clio, que debía llevar dos tripulantes, 

sólo pudo salir con el piloto senor García Va
llejo y, en vista de este contratiempo, el senor 
Ruiz Ferry cedió su puesto al senor Urrizbu-
ru, que era el naufrago del concurso, saliendo 
^sle en el General Vives, pilotàndolo don joa-
quín de la Llave. 

A la salida de los aeróstatos acudió nume-
roso público, que irrumpió en el parque por 
no haber ningún Servicio de vigilància. No 
obstante, las salidas se efectuaron con perfecto 
orden, despegando el primero a las ocho y 
media y el ultimo a las diez y cuarto de la ma-
fiana. 

A excepción del Fernàndez Duro, que tomó 
rumbo hacia Guadarrama, los demàs globos, 
aun navegando a alturas distintas, tomaron di-
rección hacia Toledo. 

La escasez de lastre con que salieron, prin-
cipalmente estos tres, redujo sus recorridos y 
la duración de sus rnedios de defensa. Toma
ron tierra sin novedad: el Vives, junto a la es-
tación del ferrocarril de Parla; el Clio, a tres 
kilómetros de la estación del ferrocarril de To
ledo; el Polar, a seis kilómetros del pueblo de 
Nambroca (Toledo). 

El Fernàndez Duro, que resulló vencedor en la 
prueba, suelta sus cmarros y emprende el vuelo 

El globo Ferndndez Duro no permaneció 
en el aire toda la noche del domingo, como se 
suponia, ni ha seguido el rumbo del Guada
rrama como pareció tomar a su salida de 
Madrid. 

El escaso viento les llevo a cruzar el Tajo, 
en la Puebla de Montalbàn; y como sólo avan-
zaban unos ocho o diez kilómetros por hora, 
tomaron tierra a 15 kilómetros de San Martín 
de Montalbàn, lugar de comunicaciones di-
lïcilísimas. 

De todos modos el Ferndndez Duro resultó 
ganador y el segundo lugar lo ocupó el Clio. 

El capildn de insenieros seflor Ortiz de Zàrate, pi loto; don José Sastre, segundo, y don Luis Sousa, 
pasajero, en la barquilla del fetàiadez Duro, momentos anles de la ascención — El Fernàndez Duro 

V el Polar lomando gas Fotos Zubillaga 
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La quincena deportiva internacional 

París acaba de presenciar la simpàtica prueba denominada Criterium de las Viejas Glortas, se-
mejante al Cros de los Antepasados. del cual nos ocupamos oportunamenle : En nuestro gra-
bado aparecen el veterano Rivière, uno de los primeros vencedores del Burdeos-París, en tren 
de reparar una avería.—Momento de arribar al Velódromo de BúfEalo, Bouhours, varias veces 
campeón de Francia, medio fondo. — Mauricio Garin, ganador de los dos primeros París-
Roubaix, de un Pa n's-Brest-París y de la primera Vuelta a Francia. En la fotografia se ve 3 

Garin en el control de Argajon. 

En la pisla del Parc des Princes, de París, se ha corrido el Campeonato de Francia de los cien 
kiiómetros, resultaiido vencedor Sérès, quien fuéilevado en triunfo por el pueblo, según apa-
rece en nuestro primer grabado. — En el segundo, se ve el momento emocionante en que 
Sérès pasa a Lavalade. — En el tercero, Sércs y su entrenador son.ríen después del triunfo. 

La XI Vuelta ciclista a Itàlia ha sido un gran éxitoy en ella ha vencido, después de una lucha 
titànica, Girardengo, cuyo retrato aparece en el circulo. — Pelotón de cabeza en la primera 
etapa de la carrera Vuella a Itàlia.—Los cuatro primeros arribantes disputàndose, en el veló
dromo de Semprone, Milàn, el kilómelro lanzado.—El equipo de cabeza atravesando Brescia. 

En Longchamps se ha corrido el Gran Premio de aviadores en bicicleta y también |el jcriíe-
rium de los «comingman>, de ctiyos aclos dan idea nuestros grabados. 

Fotos Rol y Slrazza 
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Ha terminado el Campeonato de Lawn-Tennis de Francia, después de haber dado lugar a 
algunos encuentros de veras inleresanles. En nuestros grabados aparecen jugando el partido 

final Blanchy, ganador, contra Decugi?, finalista. 

m a 

Dlsputàndose el Premio Blanchet en Croix Catelan, París, han sido notables las carreras de 
110 metros, con obstàculo, y la libre de 1.500 metros, de las cuales damos nota gràfica.—Tam-
bién han llamado la atención del París deporlivo las carreras de palín-cycleta, corridas en 

Longchamps. 

ü Ü 
i- -! 

En Argenteuil se han celebrado unas regatas preliminares, puede decirse, de la pròxima Olim
píada. En la bella fotografia de la izquierda aparece la llegada del vencedor de ocho sèniors, 
con un equipo mixto Lyon-Villefratiche.—Stock (S. N. Marne), vencedor de skiffs sènior. — El 

equipo del 14.° tren de Lyon, campeón militar. 

En el estadio Pershing de Paris se ha celebrado un gran mitin internacional preolímpico : La 
carrera de tres mil metros ganada por Duquenne, francès, en 8 m. 42 s. y Vs- — Salida de los 
1.500 metros, que fué ganada por Mac Donald, inglés, en 4 m. 1 s. y V»i esto es.tres quintos de 
segundo menos que Wirialh, olímpico, que le siguio muy de cerca.— Kurunckzy, húngaro, lle-
gando a la meta y venciendoen los400 metros,seguido por el sueco Bylehn y el inglés Marshall. 

Fotos Rol 
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LAS 

I I N D I A N 
1 SIEMPRE T R I U N F À N T E S 
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Carrera en cuesta La Rabassada 

i . 
o 

M o t o s so las , cat . 750 c. c. 
ü ( t u r i s m o ) P. Sagnier 

•. . . , 

1. 
-

o 

M o t o s so las , ca t . 1 .000 c. c. 
m (carreras) P. P i 

2. O 

M o t o s so las , cat . 1 .000 c. c. 
F. M a c a y a ( t u r i s m o ) 

2 o 

M o t o s s o l a s , ca t . 1 .000 c. c. 
( t u r i s m o ) J . C u l l a r é 

T O D O S SOBRE 

I N D I A N 
A u i o m ó v í l S a l ó n 

M a d r i d Barcelona 
Alcalà, 8-1 * Lagasca, 103 Trafalgar, S2 * Pl.Caialuna,1.8 p 

V a l e n c i à ^ 
Paz, 33 •• W 
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Carrera en cuesta Rabassada 
LA MAGNETO 

vence nueva y brillantemente equipando 
los coches que se detallan a continuación: 

Coches de turismo 

C a t e g o r i a 1.500 c.c. : 1 . ° ELIZALDE J . F e l i u 
l . o D1ATTO A. Ga rc ía 
2 . ° DIATTO A. B a d i a 
1.o AUSTRO DAIMLER G. U b a r r i 

: 2 . ° AUSTRO DAIMLER l i . B c t e y 

Coches de carreras 

2 .000 

4 .500 

C a t e g o r i a 1.100 c . c . : 1 . ° LORYC C o n d e d e Sert 
%»* RICART & PÉREZ A. G a s t ó n 
2 . ° M. A. 3. ò a t l l ó 
1 . ° ELIZALDE F. d e V izcaya 
2 . ° ELIZALDE 3, Fel iu 

Clasificación gensral 

1.500 

4 .000 

1.° - 2.° • 3.° - 4.° • 5.' 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s p a r a Espaf ia 

F. X a u d a r ó y C ia 

B A R C E L O N A M A D R I D 
A r a g ó n , n ú m . 2 5 4 G è n o v a , n ú m . 3 
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V u e l t a a F r a n c í a a u t o m ó v i l 1 9 2 3 

A pesar de su soberbia victorià de 1922, que dejó demostrada la supe-
rioridad de las cuadri letas (único autociclo que terminó la Vuelta a 

Francia sin penalización), 

ha inscrlpto este afio c u a t r o c u a d r i l e t a s extrictamente de sèrie en la 
formidable prueba de resistència y de regularidad 

Las cuatro cuadri letas han cubierto los 4.000 km.' de la Vuelta a Francia 

las cuatro sin ninguna penalización 
El ÜNICO equipo de autocicios (cilindrada 750 c. c.) que REGRESA COMPLETO 

Agente general para Cataiufta 

Vicente Prat Bosch ; Consejo de Cíento, 343 : Barcelona 

A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

A u s t i n 
M o o n 

M a x w e l l 
T r a c t o r e s A ^ ^ ^ ± 1 

Agrícolas / T L l l S l l í l 
C O R T I N A Y E S T E V E 
M a U o r c a , 231 ^ B a l m e s , 96 ' T e l e f o n o I I 0 2 . G : B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



Carrera Cuesta Rabassada 

T u r i s m o 

Carreras, tobre coche "Bentley 
E Q U i P A D 0 C O N 

C U B I E R T A S 

IRELLI V O R D 
c A m a r a s 

RL·LLI KOJAS 
S T A D l U M 
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^ i H i A nr» A Í^I a i ' m i ' ü - n a É ' i ^ r t f c i a i O i J i i f l i ^ 

i U l t i m o s t r i u n f o s de los n e u m a t i c o s I 

m 

I 

Hutchinson 
En e l TOURIST TROPHY ( Ing la ter ra) -- la p r u e b a m o t o c i c l i s t a m ó s l m -
D o r t a n t e d e l m u n d o - l o s n e u m ó t i c o s H u t c h i n s o n v e n c e n e n t o d a s 
las ca tegon 'as , o b t e n i e n d o t o d o s l os p r i m e r o s p u e s t o s d e la car rera 

TRIUNFO SIN PRECEDENTE 

N E U M A T I C O S 
M O T O : V E L O 
A U T O : Í IACIZOS 

H U T C H I N S O N 
M A D R I D 
C a f i o s . n ú m . 1 
B A R C E L O N A 
Valencià, núm. 225 

Motos 250 c. c. 
1 . " Porter, sobre 'New-Gerard" . 
2 . ° LeVack,sobre'New-lmperlal". 
Motos 550 c. c. 
1 . ° Woods. sobre 'CoHon' . . . 
2 . ° Harris. sobre "A. 3 . S : . . . . 
Motos 500 c. c. 
1.° Sherard, sobre 'Douglas ' . . 
Side - cars 
1 . ° Dixon, sobre "Douglas" . . . 
2 . ° Wa;ker, sobre 'Norton' . . . 

y H u t c h i n s o n f 
y H u t c h i n s o n k 

y H u t c h i n s o n 
y H u t c h i n s o n 

. y H u t c h i n s o n f 

. y H u t c h i n s o n k 

. y H u t c h i n s o n f 

La HISPANO-SUIZA 
después de haber ba t i do con S A D I - L E C O I N T E el 

R e c o r d M u n d i a l d e V e l o d d a d 
y con L A S H E . ^ N M E U · V · C ^ U e n e l a e r ó d r o m o 
c o n q u l s t a d o la ^ W P A O E U i S \ . M de Vl l lesauvase, 

ha conseguido con D U B O N N E T , en et 

G R A N P R E M I O O R O T O N O 
cor r ido en Monza, ei P r i m e r l u g a r d e l a c l a f i f i c a c i ó n g e n e r a l 
a la ve loc idad media de 131,180 k m i . hora , de r ro tando en su p r o p i o país 

a renombradas marcas Ital ianas y a o t ras de di ferentes naciones 

L . A H I S P A N O - S U I Z A 
ESPafiR (Barcelona) Carretera Ribas. 279 - Tel. Z30-S M : f RÀNCIA (Bols Colombes) Talleres: Rue du Capilaine Ouyneraer 

A g e n c i a e n B a r c e l o n a 

Vailet y Bof i l l , S. en C. - Pa^eo de Gracia. 20 

S T A D I U M 
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Mas de d o s mílíones 
de vehicufos van equipades 

con los aparatós 

D E L C O 

E í n o m b r e 
• I D E L C O 

es una garantia de primer orden j 

~6 E í é c i r i c o s ^ 
^ j -^AGENTE GENERAL RARAESPAN^, 

/ ç n a c / o M - de M a r t i 
I B , B I P í à z a L e t a m e n d í i 6 

^ B a r c e l o n a ^ 

J 
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No hay record ^ n ó g r a f o 
Los me jores 
l o s e n c o n t r a r é i s 
en la j o y e r í a y re lo je r ía d e J u a n B o i x 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 7 

B j a RÜDGE-WHITWORTH 
Carburadores C L A U D E L 

O O I N I 

V R l U O J í E S 
9 9 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS 
E. y J. PUJOL XICOY : Valencià, 267 : Teléfono 371-G : BARCELONA 

A I G L O N 
ES LA G A R A N T I A DE 
LA LUBRIFICAC1ÓN DE 
V U E S T R O S M O T O R E S 

Al' ' 

o 

BUSQUETS H E R h A N O S 
Cortes, 567 : Tel. 1946-A : Barcelona 
Bilbao - Madrid - Sevilla - Gibraltar - Gijón 

1 0 2 3 j A f i o X V I I 

Le C a t a l o g u e 
de f Cata iosues 

(OUÍA D E L COMPRADOR) 

Todos los preciós 
Todas las caracteristlcas 

De todas las marcas 

Hotocicletas, Side-cars, Automóviles, 
Coches turismo, Vehículos indústria-
les, Gamiones. Aparatós de motocul-
tura, Accesorios para automóviles, 
Aviación, Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 11 francos 

(Envio franco ctrtificadol 

EDITORES: 
P Víc tor LEFÉVRE 4 M. BARON 
1, Avenue Fèlix-Faure : PARIS (XVe) 

Teléfono SEGUR 49-71 
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Agencia exclusiva 

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v i i e s 

i 
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N e u m à t i c o s " R . S . 
M a c i z o s " D E L T A 
Preciós y 
condiciones: 

K l e i n g C 
BARCELONA 
Princesa, 61 
HADRID 
Gaztambide, 3 
VALENCIÀ 
Fèlix Pizcueta, 15 
ZARAGOZA 
S. Ciemenle, 4 
BILBAO 
Eguia, 2 
SEVILLA 
PI. S. Fernando, 16 

D o s a r t i c u l o s d e 

Prodncclón nacional 
Caiídad inmeiorable 
Resullados Incomparables 
Preciós venfajosísimos 
U n a so la c o m p a r a c i ó n de a n v 

bos a r t i cu les con cua lqu ie ra 

de los de mas f a m a m u n d i a l 

c o n v e n c e r à c o m p l e t a m c n t e 

Hoy se fabrican 
tan to 

los neumàticos 

"R. $-" 
como los macizos 

"DELTA" 
con la maquinaria 

màs 
perfeccionada 

conocida 

L à z a r o y L ó p e z R Q A 
Concesionarios de las M J ^ ^^^0 X j É . • 

legitimas bicicletas 

Ràmblà de Cataluna, i n : B A R C E L O N A : Teléfono 985-G 

if 
L ' A N N U A L " 

Anuarío - Díccionarío Universal de la Indústria íntomovll 
F u n d a d o e n 1 9 0 6 

A N N l f j f -
KMtME AUTOMn 

Obra de reputacíón mundial que irteresa jgualmrnle y a un líempo a los 
Industríales y a los [omerclanles y ai gran Público 

C o n s t r u c t o r e s de accesorios, aeroplanos, 
' ~ camiones, canoas, carroce-

y C o m e r c i a n t e s rías, cyclccars, màquinas-
herramientas, material agrícola, motores, mo-
tocidos, ómnibus, utillaje, ptezas sueltas, side-
cars, tractores, vehkulos industríales, coches 

de turismo, voiturettes, etc, etc, 
D E L M U N D O E N T E R O. 

222, Boulevard Péreire - PARIS 
Precio del tomo encuadernado: 25 frs. 

(portes aparte: 4 frs.) 

flnunde V d . e n S T f l b I U n 
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D U N L O P 

NEUMATICOS 
P A R A 

AUTOMOVILES 
D E L A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
OE 

T O D A C L A S E D E A C C E S O R I O S 
PARA A U T O M u V I L E S * " 

v 
R U E D A S ÜESMONTABLES DE 
A C E R O — TIRO A R T I L L E R . A -

P.RA C O C H E Y CAMIONETA 

MEDIDAS 

F O R D 

30 X 3 Va CON TALÓN 
32 X 4 Va SIN TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S . A. 

MADRID 
Claudio Coello.106 

TELEQRAMAS Y TELEFONEM AS 
D U N L O P 

BARCELONA 
Buenos Aires. 18 

Automóvil Salón 
M A D R I D 

Alcalí, SI - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 - Plaza Cataluiia, 18 
V A L E N C I À 

Paz, 33 

Representante de las grandes marcas europeas y americanas de 

A u t o m ó v i l e s 
Berliet, Minerva, Simplex, Stutz, y Mitchell 

C a m i o n e s • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet 

Indian 
Tractores asrícolas 

| Cleveland 

Rueda motriz S m i l h , bici
cletes A u t o m o l o e In 
d i a n , neumàtlcos. acceso-
rlos, recamblos y articules 
de sport de las màs acre

ditades marcas 



AUTOMOVILES 

ELIZALDE 
FABRICACION ESPANOLA 

C h a s s i s de Tu-
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància, 
Sanidad y Policia 
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